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I-RELATÓRIO

Trata o presente processo de pedido de autorização para o funcionamento do curso de
Engenharia, habilitação em Telecomunicações, com 120 (cento e vinte) vagas anuais, no turno
diurno, a ser ministrado pela Faculdade de Tecnologia da Alta Noroeste, na cidade de
Araçatuba - São Paulo.

A Comissão de Avaliação designada pela Portaria 1.923/2000 visitou a Instituição em
setembro de 2000 e apresentou relatório favorável ao pleito, atribuindo o conceito global A às
condições iniciais de oferta do curso. A Comissão de Especialistas de Ensino de Engenharia
ratificou o relatório da Comissão Avaliadora, recomendando a autorização do curso de
Engenharia, com a habilitação Telecomunicações.

II - VOTO DO(A) RELATOR(A)

A Relatora acolhe as manifestações favoráveis ao pleito, recomendando a autorização
para o funcionamento do curso de Engénharia, com a habilitação Telecomunicações, com 120
(cento e vinte) vagas totais anuais, distribuídas em turmas de até, no máximo, 50 (cinqüenta)
alunos nas aulas teóricas e 25 (vinte e cinco) nas aulas práticas, regime semestral, no turno
diurno, com o conceito global CMB atribuído às condições iniciais existentes para a sua
oferta,'a ser ministrado pela Faculdade de Tecnologia da Alta Noroeste, mantida pela Missão
Salesiana de Mato Grosso, ambas com sede na cidade de Araçatuba, no Estado de São Paulo.

A Relatora recomenda, igualmente, que a Instituição divulgue o conceito obtido na
avaliação tanto no Edital de abertura do processo seletivo como no Catálogo do curso,
conforme o que determinam, respectivamente, as Portarias SESu/MEC 1.647/00 e SESu/MEC
971/97.
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Processo(s): 23000.004989/2000-34

Brasília(DF), 03 de abril de 2001.

Conselheiro (a) Silke |^ber — Relator(a)

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do(a) Relator(a).
Sala das Sessões, em O 3 de abril de 200L

u.n,ConselhejròAítl èíé de Macedo - Presi lente

Conselheiro Jose Carlo^Almeida da Silva — Vice-Presidente
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: 416. ESTRUTURA CURRICULAR -í ■.
APRESENTAR O CURRÍCULO PLENO PROPOSTO, ESPEaPiCAR AS EMENTAS DETALHADAS DE TODAS AS DISCIPLINAS, JUNTAR OS PLANOS

DE ESTAGIO E as ATIVIDADES COMPLEMENTARES. QUANDO FOR O CASO

ESTRUTURA CURRICULAR
O Currículo Pleno está proposto com um tempo total de 4.020 horas-aula, distribuídas em 10 (dez)

semestres, como tenno médio de oferta.
O Currículo Pleno proposto ao curso assim se estrutura, com identificação de conjuntos, componentes

didáticos e duração específica:

Semestre

5° Semestre

6° Semestre

DISCIPLINA c.a
Total Teórica Prática

Álgebra Linear e Geometria Analítica 80 80 -

Química 100 60 40
Cálculo Diferencial e Integral I 80 80 -

Física I - Cinemática 120 80 40
Desenho 40 40 -

Total 420 340 80

Computação Gráfica na Engenharia 40 _ 40
Ciências do Ambiente 40 40 -

Física n - Termodinâmica 40 40 -

Ciências Humanas e Sociais 40 40 -

Materiais Elétricos e Eletrônicos 40 - 40
Cálculo Diferencial e Integral U 80 80 -

Informática 100 60 40
Total 380 260 120

Eletricidade 60 60
Cálculo Diferencial e Integral III 80 80 -

Eletrônica I 120 80 40
Física ni - Óptica e Relatividade . 80 40 40
Visão Geral e Legislaçã^o de Telecomunicações 60 60 -

Total 400 320 80

Eletromagnetismo 120 80 40
Eletrônica Digital I 80 40 40
Cálculo Diferencial e Integral IV 80 80 -

Circuitos Elétricos 120 80 40
Total 400 280 120

Eletrônica II 80 40 40
Eletrônica Digital II 120 80 40
Mecânica Geral 60 60 -

Antenas e Propagação 80 80 -

Transmissão Digital I - PCM/PDH 40 40 -

Metodologia e Técnica de Pesquisa 40 40 -  ■

Total 420 340 80

Teoria da comunicação 80 80
Comunicações Ópticas 80 80 -

Transmissão Digital n - SDH 40 40 -

Microondas e Rádio Enlaces Digitais 120 80 40
Probabilidade e Estatística 60 60
Total 380 340 40



T Semestre

8" Semestre

9° Semestre

Redes e Comunicação de Dados 80 80 -

Técnicas de Medição em Telecomunicações I 40 - 40

Eletrônica de Potência 80 40 ' 4Ô
Controle e Servomecanismos 60 60 -

Comunicações Espaciais 60 60 -

Telefonia 80 80 -

Total 400 320 80

Circuitos de Comunicação 80 40 40

Redes de Faixa Larga 80 80 -

Processamento Digital de Sinais 60 60 -

Fenômenos dos Transportes 60 60 -

Economia 40 40 -

Conversão de Energia 60 60 -

Higiene e Segurança do Trabalho 40 40 -

Total 420 380 40

Projeto de Conclusão de Curso I 40 40 _

Tópicos Avançados I 40 40 -

Comunicações Sem Fio 80 80 -

Gerência de Projetos 40 40 -

Administração 60 60 -

Internet - Tecnologia e Serviços 40 40 -

Resistência dos Materiais 60 60 -

Estágio Supervisionado 40 - 40

Total 400 360 40

Projeto de Conclusão de Curso II 40 40

Tópicos Avançados II 40 40 -

Redes Multiserviço 40 40 -

Infra-estrutura para Telecomunicações 80 80 -

Televisão/Radiodifusão 60 60 -

Técnicas de Medição em Telecomunicações II 40 - 40

Legislação e Ética 40 40 -

Gerência Integrada de Redes 60 60 -

Total 400 360 40

Total Geral 4020 \ 3300 720

#» \
DESCRIÇÃO E JUSTIFICATIVA

Curso: Engenharia de Telecomunicações

Carga Horária: 4.020 horas-aula
Módulo-Aula: 50 minutos

Dias Letivos: 200

O currículo foi estruturado de forma a aproximar prática e teoria, evitando prejuízo na formação geral do
engenheiro, suas habilidades e capacidade técnica, e ainda, de forma a proporcionar aos egressos do curso, visão
do geral consistente proporcionando Segurança na atuação de sua formação específica

A grade curricular ora apresentada segue as seguintes orientações:

1. Resolução 48/76, do Conselho Federal de Educação, de 27 de abril de 1976, que fixa os mínimos de
conteúdo e de duração do curso de graduação em engenharia e define suas áreas de habilitação;

.  2. Lei 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional;
3. A proposta de Diretrizes Curriculares para os cursos de Engenharia, elaborada à partir de discussões

das Comissões de Especialistas de Engenharia;
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c/" ̂  ÜMINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
«secretaria DE EDUCAÇÃO SUPERIOR i
S^p^tamfnto de política do ensino superior
coSn^Ao geral de supervisão do ensino superior
relatório SESu/COSUP N." 257 /2001

Processo n.-

Interessada

CNPJ n.^
Assunto

23000.004989/2000-34
missão salesiana de mato grosso
03.226.149/0008-58
Autorização para funcionamento do curso de Engenharia com a
habilitação Telecomunicações, bacharelado, a ser ministrado pela
Faculdade de Tecnologia da Alta Noroeste, na cidade de
Araçatuba, no Estado de São Paulo.

I - HISTÓRICO

'  A Missão Salesiana de Mato Grosso solicitou a este Ministério,
% nos termos da Portaria Ministerial n.» 641/97. a

curso de Engenharia, habilitação em Telecomunicações, com 120 (cento e vinte)
ÍT' vagas anuais com turmas de 60 alunos, no turno diurno, em regime semestral, a se

ministrado pela Faculdade de Tecnologia da Alta Noroeste, na cidade de Araçatuba,
no Estado de ~ ^ verificar as condições existentes para o funcionamento
do curso, a SESu/MEC designou Comissão Avaliadora, Portaria n.» 1.923, de 21 de
julho de 2000, constituída pelos professores João Marcos Travassos Romano, da

/ / Universidade Estadual de Campinas, Fernando Walter, do
Aeronáutica, e pelo Técnico em Assuntos Educacionais Jorge Alberto Alves deOliveira da Representação do MEC no Estado de São Paulo. ^ „

Em 21 de setembro de 2000, a Comissão de Avahaçao
aoresentou relatório favorável à autorização para o funcionamento do curso de
Engenharia, com a habilitação Telecomunicações, com 120 (cento e vinte) vagas
totais anuais, com turmas de 60 (sessenta) alunos, no turno diumo em regime
semestral Atribuiu às condições iniciais de oferta do curso o conceito global A .

A Comissão de Especialistas de Ensino de Engenharia, mediante
Parecer Técnico n.^ 1.418/00-MEC/SESU/DEPES/COESP, datado de 24 de
novembro de 2000, ratificou o relatório da Comissão Avaliadora, e mcomendou a
autorização do curso de Engenharia, com a habilitação Telecomunicações.

I  .
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II - MÉRITO

Esta Secretaria, ao proceder a análise do processo, venficou que
todos os professores indicados pela Instituição serão contratados como honstas. o
pntanto a Comissão Avaliadora informou em seu relatóno que dos sete professores
indicados, 2 serão contratados em regime de trabaiho de tempo integral, 4 em tempo
parcial, sendo apenas um como horista.

Quadro demonstrativo dos conceitos atribuídos
Itens avaliados

Conceitos

Projeto do curso —
A

A
Implantação do curso
r.nrpo docente

A

Rihlioteca ———
B

Infra-estrutura física
A

Fqnipamentos e materiais B

Conceito final
A

Cumpre informar que esta Secretaria comprovou, via Internet, a
regularidade fiscal da Mantenedora. Tramita neste ° ° ^e
23033.004188/98-70, solicitando a aprovaçao do regimento da Faculdade
Tecnologia da Alta Noroeste.

Acompanham este relatório os anexos;
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão Avaliadora;
B - Organização curricular;
C - Corpo docente.

III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação
Superior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatóno da
Comissão Avaliadora e do Parecer Técnico da Comissão de Especialistas de Ensino
de Engenharia, que se manifestaram favoráveis à autonzãção para o funcionamento
do curso de Engenharia, com a habilitação Telecomunicações, com 120 (cento vinte)
vagas totais anuais, turmas de 60 (sessenta) alunos, regime semestral, no turno
diurno, com conceito global "CMB" atribuído às condições iniciais existentes para a
sua oferta, a ser ministrado pela Faculdade de Tecnologia da Alta Noroeste, mantida
pela Missão Salesiana de Mato Grosso, ambas com sede na cidade de Araçatuba, noEstado de São Paulo. Recomenda-se ao Conselho Nacional de Educação d^^^inar

Rei 4989



à Instituição que, no Edital de abertura dos processos
resultante da avaliação do curso, conforme o previsto na Portaria SESu MEC .
^647/00 artigo 4=, de 28 de junho de 2000, que dispõe sobre procedimentos de
avaliaçãti e verificação de cursos superiores e inclua o ofendo conceito no catalogo,
previsto na Portaria MEC n.= 971/97. de 22 de agosto de 1997.

À consideração superior.
Brasília, 6 de fevereiro de 2001.

SUSANA MSÍNÂ SALD^ RANGEL
Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior

DEPES/SESu/MEC

(1 ~
LUIZ RÓBIMBXIZA guri

Diretor do Departamento^ Política do Ensino Superior
SESu/MEC
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ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO
A .1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N.® do Processo: 23000.004989/2000-34
Instituição: Faculdade de Tecnologia da Alta Noroeste

Av. Cussy de Aimeic

Curso

la, m lõ/, L^eniru -

Mantenedora

uua ~ ux

Total

vagas/
anuais

Turno (s)

funcionamento

Regime de
matrícula

Carga
horária total

Tempo
mínimo de

IC*

Tempo
máximo

de IC*

Engenharia, com a
habilitação Telecomunicações

Missão Salesiana de

Mato Grosso

120 Diurno Semestral 4.020 h/a 5 anos

A . 2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO
Totais

Area do conhecimentoTitulação 04
Química e Ciências de Alimentos, Física, Engenharia, LetrasDoutores 03
Matemática, Matemática Aplicada, Ciência da ComputaçãoMestres 07

ae .aba.ho. Secundo a Co.Usao Aval.adca^os .te
1= reTr no:=:;=Veí:iES, cons.a„.e do presente processo, todos os docentes ten. restnte

réri"t;ot. que hâ contpatibilidade entre a titulação dos docentes e as disciplinas para as quais foram indicados.
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Processo n9 23000.004989/2000-34 - ANEXO "B"

.V . . lyiINISTÉRIOvPA.EDUCAÇÃO
^^'isá:RÉtÂRlAt)EEDÜi^Ã0'SUPER10R

]  / 18. CORPD DOCENTE PARA 0 CURSO PROPOJ3T0 y

1  NOME DO DOCENTE TnULAÇÃÕ Area de conheomento da
TITULAÇÃO

REGIME DE

TRABALHO

DISCIPUNAíS) sob sua
RESPONSABIUDADE

PERÍODO
LETIVO

jGABRlELA CRISTIANE MENDES
«RAHAL

MESTRE MATEMÁTICA - GEOMETRIA
ALGÉBRICA

REGIME DE

DOCÊNCIA-
HORISTA

Álgebra Linear e Geometria
Analítica

1°

Iandré ROWE DOUTOR QUÍMICA DE ALIMENTOS E
CIÊNCIAS DE ALIMOíTOS

REGIME DE

DOCÊNCIA-
HORISTA

Química 1"

jLISANDRA ÉRICA DE SOUSA
A■j

MESTRE MATEMATICA APUCADA REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Cálculo Diferencia] e
Integral 1

u

Emanuel henrique lente

11
i

DOUTOR nsiCA REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Física ] 1°

ijmiZA YOKO TANEGUn
i

DOUTORA ENGENHARIA REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Desenho 1°

1
íLUlZA YOKO TANEGUn(

EXJUTORA ENGENHARIA REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Computação Gráíica na
Engenharia

2°

IjANDRE ROWE

1
DOUTOR química de alimentos E

CIÊNCIAS DÊ ALIMENTOS
REGIME DE

DOCÊNCIA-
HORISTA

Ciências do Ambiente 2°

ijMANUEL HENRIQUE LENTE DOUTOR nsicA REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Física 11 2°

AFONSO DE CASTRO

1
DOUTOR LETRAS REGIME DE

DOCÊNCIA -
HORISTA

Ciências Humanas e Sociais 2°

J LUIZA YOKO TANEGUTl

1

DOUTORA EBGENHARIA REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Mata-iais Elétricos e
Eletrônicos

2°

^ LISANDRA ÉRICA DE SOUSA
1

MESTRE matematica APUCADA REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Cálcullo Diferencial e
Integral 11

2°

i MARIA A. TEIXEIRA MESTRE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO REGIME DE
DOCÊNCIA-

HORISTA

Informática 2°

A CONTRATAR Eletricidade 3°

A CONTRATAR
/-

Cálculo Diferencial e
Integral III

2'

-I. , RATAR Eletrônica 1 3»

A CONTRATAR Física III 3°

A CONTRATAR Visão Geral e Legislação de
Telecomunicações

3»

'

A CONTRATAR Eletromagnaismo 4°

A CONTRATAR Eletrônica Digital I 4°

A CONTRATAR Cálculo Diferoicial e
Integral IV

4°

A CONTRATAR Circuitos Elétrico 4°

A CONTRATAR Eletrônica 11 5°

A CONTRATAR Eletrônica Digital II 5°

A CONTRATAR Mecânica Geral 5°

A CONTRATAR Antenas e Propagação 5°

A CONTRATAR " Transmissão Digital 1 5°

A CONTRATAR Metodologia e Técnica de
Pesquisa

5°

A CONTRATAR Teoria da Comunicação 6°

A CONTRATAR Comimicações Ópticas 6°

A CONTRATAR Transmissão Digital 11 6°

A CONTRATAR Microondas e Rádio Enlaces
Digitais

6°


